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Quais são as necessidades e metas da Polícia
Civil hoje?
A principal meta é restabelecer a paridade
salarial com a Polícia Federal. Após a solução
dessa pauta, creio que teremos ambiente para
discutir questões urgentes como criação do
quadro de lotação, concurso de remoção e de
mecanismos internos que garantam a
autonomia do delegado de polícia.

Estamos num momento de transição de
governo e quais as expectativas da corporação,
do seu ponto de vista?
No último pleito eleitoral, criou-se uma grande
expectativa na PCDF diante da possibilidade de
valorização da nossa instituição e em face de
tudo ocorreu no governo Rollemberg, que foi
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uma lástima em todos os
aspectos, especialmente para a
Polícia Civil. A expectativa na
próxima legislatura é de
valorização dos nossos
profissionais e na instituição. Na
área de pessoal, temos a
confiança na recomposição
salarial, criação de mecanismos
que dêem manejo à instituição
(serviço voluntário, quadro de
lotação, concurso de remoção,
etc.). Já em relação à
investimento, esperamos que se
quitem alguns passivos, como de
viaturas, armamentos e
equipamentos de proteção
individual, e que se consumem
os investimentos anunciados
(novas delegacias, reformas e
IML).

Como o sr. define a escolha do
novo chefe da Polícia Civil no
DF?
Foi como lutamos para ser, uma

escolha da categoria. O
Governador Ibaneis cumpriu o
compromisso assumido com os
Delegados de Polícia através do
SINDEPO. O Dr. Róbson encontra
legitimidade em seus pares e é
uma pessoa muito hábil nas
relações interpessoais, razão
pela qual acredito que terá muito
sucesso em sua gestão.

O que o sr. vislumbra para o
futuro do SINDEPO/ADEPOL?

O SINDEPO sempre foi um
sindicato muito respeitado, de
onde surgiram grandes
lideranças, mas creio que hoje
atingiu uma maturidade coletiva
maior que em outras épocas.
Talvez a crise enfrentada tenha
servido de combustível para que
tenhamos atingido o tamanho,
nunca tivemos tantos filiados, e

respeitabilidade que temos hoje.
Tenho certeza que esse
patrimônio político será pedra de
toque para alcançarmos os
objetivos de nossa carreira.

O que o sr. tem aprendido ao
longo do período em que está a
frente do Sindicato?

São muitas lições, especialmente
ouvir os colegas e tentar sempre
temperar os anseios coletivos
com a viabilidade política para a
consecução desses anseios.
Existe o mundo ideal, que todos
queremos em tese, mas para
alcançá-lo precisamos
transformar sistemas e isso não é
fácil, especialmente quando se
representa, paradoxalmente, a
Administração e subordinados.
Vivemos dentro de um sistema
hierárquico de delegados, no
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qual representamos o chefe da
instituição e o colega da ponta, pois
ambos são delegados associados, e
isso não é fácil pois os pontos de
vista e interesses muitas vezes são
divergentes. Em uma crise, chegar a
um ponto de equilíbrio sem que esse
castelo de cartas colapse é o grande
mistério de representar o SINDEPO.

Finalizar com um recado de "ano
novo" aos associados

Gostaria de saudar todos os colegas,
especialmente os que entraram no
último mês e não tivemos a
oportunidade de cumprimentá-los
pessoalmente, desejando um ano de
muita prosperidade, estando
convicto de que a paridade virá e
viveremos um período memorável
de transformações e avanços.
Pretendo contribuir ativamente para
isso.
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O MESTRE DO TIRO ESPORTIVO
O ENCANTO PELAS ARMAS VEIO ANTES DA PAIXÃO PELO 

DISTINTIVO

O capixaba, Ary Sardella, chegou em Brasília com 20 anos de
idade. Jovem e destemido iniciou a carreira na polícia como
detetive, depois foi escrivão, cursou direito, e em meados da
década de 70, se tornou delegado. Mas, era da infância que



ele trazia a paixão por armas de
fogo. No interior do Espírito
Santo, na cidadezinha próxima a
Mimoso do Sul, o garoto adorava
acompanhar o pai nas caçadas. O
velho Sardella era admirado
pelos amigos por sua habilidade
com as armas, tinha uma
pontaria perfeita. Era comum
que capatazes de outras
fazendas, e até de outros
estados, viessem acompanhar
aquelas caçadas, com intuito de
aprender com o hábil atirador.

Foi numa dessas visitas de
forasteiros, que o molecote Ary
ganhou sua primeira arma de
fogo de um fazendeiro. O garoto
com apenas 13 anos, ficou
fascinado pelo espingarda “anti-
carga”. De lá pra cá, o interesse
pelas armas de fogo, foi só
aumentando. Em 1976, já na

capital federal, delegado,
conheceu o agente policial, José
da Silva Cruz, que o indicou para
participar da Federação Brasileira
de Tiro Esportivo. “Naquela
época, bastava saber manusear
armas de fogo para participar da
Federação. Foi ele que me deu as
primeiras orientações sobre o
Tiro Esportivo. Eu nem sabia que
existia essa modalidade. Daí pra
frente fui estudando, me
desenvolvendo, e hoje eu sou
instrutor de Tiro Esportivo, além
de competidor”, conta o
delegado.

Os campeonatos foram
aparecendo e, Sardella estava
cada vez mais apaixonado pelo
esporte. A participação nas
modalidades de “Tiro Rápido”,
“Pistola Standart”, “Fogo
Central”, entre outras, fizeram do

delegado Ary Sardella, o mestre
entre os alunos e participantes.
Pouco divulgado, o Tiro Esportivo
teve sua origem praticamente
com a influência militar. Antes, as
armas eram usadas apenas para
caça e guerra, agora contribuía
para surgimento de uma nova
modalidade esportiva. O cenário
de combates, como as linhas de
tiro, serviram de modelo para
que fossem realizadas as
primeiras competições, que eram
realizadas nas posições deitado,
de joelhos e em pé. O Tiro
Esportivo ganhou fôlego e
admiradores, esteve presente
nos Jogos Olímpicos desde a
primeira edição, em 1896, em
Atenas.

Quando se fala em competição, o
o tema também está muito
presente na vida de Sardella. Ele
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acumula centenas de medalhas de ouro,
prata e bronze. São tantas vitórias ao longo
de sua carreira como esportista, que às
vezes, ele nem vai receber o título. “Pra
mim o que importa é o momento em que
vivo na hora da competição, a medalha é só
um detalhe”, fala de forma modesta.

Segundo o delegado, as técnicas para se
tornar um bom esportista, além da prática,
envolvem cinco fundamentos: a
empunhadura da arma, posição, respiração,
visada e acionamento do gatilho. Pra quem
for se aventurar a praticar o Tiro Esportivo,
fica o conselho do mestre, “é preciso ter
muita disciplina, sem ela não é possível
aprender, e claro, tem que gostar de
armas”, explica Sardella.

Se você se interessou em conhecer mais
sobre o Tiro Esportivo, em Brasília é
possível ter aulas com o próprio Ary
Sardella. Basta entrar em contato com a
Federação Brasiliense de Tiro Esportivo –
FBTE. http://www.fbte.org.br/
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ADEPOL E SINDEPO-DF REALIZAM CAMPANHA DE ARRECADAÇÃO DE MATERIAL ESCOLAR
DOAÇÕES SERÃO ENTREGUES EM UNIDADE DE ENSINO CARENTE

AÇÃO SOCIAL

As entidades integradas do Distrito Federal,
ADEPOL E SINDEPO, aderiram a uma
campanha de arrecadação de material escolar.
A ideia é reunir as doações e destiná-las a
alguma escola carente de Brasília e entorno
que ainda será escolhida.
A campanha segue até o dia 10 de fevereiro,
quando o ano letivo se inicia na maior parte
da rede de ensino. Serão aceitos materiais
novos ou em bom estado de conservação.

Pontos de coleta:
ADEPOL - falar com Silvana ou Edilene
Portaria do Clube ADEPOL
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NA MÍDIA

O diretor-geral da Polícia Civil do
Distrito Federal (PCDF), Robson
Cândido, entregou na segunda-feira
(14/1) ao secretário de Segurança
Pública, Anderson Torres, o relatório
que trata da equiparação salarial da
entidade com a Polícia Federal. O
encontro ocorreu na sede da pasta.
Ao relatório, o delegado anexou
uma planilha com o impacto financeiro
da medida. O documento ainda não foi
discutido com a equipe econômica do
governo local. A planilha vai subsidiar a
elaboração da proposta que
será entregue a Ibaneis daqui a 15 dias.
Uma comissão foi criada na última
sexta (11), durante o lançamento do
programa SOS Segurança.

Leia mais: https://bit.ly/2TQfkzz
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Leia mais https://goo.gl/qNryJmLeia mais: https://goo.gl/2XKP4R 

https://goo.gl/qNryJm
https://goo.gl/2XKP4R


NA MÍDIA

9

Leia mais: https://goo.gl/p5SGdf 

https://goo.gl/p5SGdf
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